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Histórias que um espólio (re)conta

Sara Afonso Ferreira

Discernir, nas histórias que sobre Almada se contam e que Almada conta sobre si próprio, a parte 
inventada da parte que objetivamente o não é, torna-se, à luz do espólio do artista, em curso de 
inventariação e alvo da presente exposição, uma tarefa possível.

A descoberta do manifesto Os Bailados Russos em Lisboa assinado apenas por Almada1, sem os 
nomes de Pacheco e Rui Coelho (presentes em todos os exemplares até aqui conhecidos da 
célebre folha volante, inserida em Portugal Futurista), parece confirmar não só a intuição do leitor, 
que adivinha no texto a única mão de Almada, mas também, o testemunho concedido ao Diário 
de Lisboa, a 4 de maio de 1925, pelo artista:

[L]i no Tavares o primeiro exemplar [de Os Bailados Russos em Lisboa] a Rui Coelho e a 
outro camarada. / Depois da leitura […] Rui Coelho comentou: / – Mas isso, deixa-me 
dizer-te, não é correto! / – !!!??? / – Sim, ou bem que há camaradagem, ou bem que a 
não há! / – !!!??? / – Se tu andasses sozinho estava bem, mas nós andamos sempre  
juntos os três, portanto o manifesto devia estar assinado pelos três. / – Mas fui eu o autor, 
arrisquei eu. / A verdade é que saí dali para a tipografia com a ordem de pôr mais duas 
assinaturas.2

A localização do original castelhano3 que, no segundo número da revista Sudoeste, Almada 
refere como estando na origem das obras S.O.S. e Deseja-se mulher – sob o «título geral» de  
«“El uno, tragédia de la unidad”, ou ainda, “tragédia documental de la colectividad y el indivíduo”»4 
– afasta definitivamente a ideia de que «apenas se conhecem os textos portugueses das duas 
peças, e só uma completa, mais a variação em castelhano Protagonistas»5. O depoimento de 

1 V. n.º 11 do catálogo.
2 «O caso do bailado Princesa dos sapatos de ferro. Almada responde à carta de Rui Coelho». Diário de  

Lisboa, (04.05.1925), p. 2.
3 V. n.º 53 do catálogo.
4 José de Almada Negreiros – «Notícia sobre um ato de teatro que a seguir se publica». Sudoeste: cadernos de 

Almada Negreiros,  2 (out. 1935), p. 24.
5 Fernando Cabral Martins – «A cidade mágica portuguesa». In Ramón Gómez de la Serna, José de Almada 

Negreiros – Marginálias. Lisboa: Bedeteca; Assírio & Alvim, 2004, p. 19.
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Almada, «Notícia sobre um ato de teatro que a seguir se publica»6, torna-se, assim, mais que uma 
simples expressão de desejo – da «vontade admitida de ter sido autor dramático em Espanha»7 – 
testemunho, mais ou menos fiel, de um projeto concretizado realmente.

Também o manuscrito de K4 o quadrado azul, que há bem pouco se conhece8, parece contar 
uma história outra, diversa da que mais recentemente se propala. A ideia difundida a partir da 
exposição Amadeo de Souza-Cardoso: Diálogo de vanguardas, de que a «edição gráfica» de K4 
ficaria a «cargo» de Amadeo9, terá que ser reformulada. Amadeo surge de facto intimamente 
ligado à fatura do livro – publicado, segundo a imprensa, em março de 1917:

Acaba de aparecer, em vistosa e bizarra edição, o opúsculo do sr. José de Almada  
Negreiros, «poeta sensacionista e o Narciso do Egito», em seu próprio dizer. / A obra, 
dedicada ao pintor abstracionista Amadeo de Souza-Cardoso, vem datada de Lisboa 
1917, apresentando-se como «Europa modelo 1920».10

O folheto Litoral, publicado por Almada em torno de dezembro de 1916, anuncia a 
«colaboração extraordinária» de Amadeo em K411. Na capa do impresso original o pintor é 
apresentado como coeditor12. E uma carta de Almada a Amadeo, datada de 4 de janeiro de 1917, 
escrita durante a convalescença de uma operação, em que o artista, «ansiosíssimo» por ver  
«K4 na máquina», pede ao seu correspondente que lhe envie «as provas do [s]eu Q.º K4  
o quadrado azul»13, mostra sem dúvida «a participação muito próxima de Amadeo na feitura 
tipográfica do folheto»14. No entanto, e muito embora as palavras de Almada numa segunda  
carta a Amadeo, datada de 10 de janeiro de 1917, divulgada pela primeira vez no catálogo da 
exposição acima referida – «Quanto à disposição geral e aspeto do K4 tenho fé no Amadeo»15 – 

6 José de Almada Negreiros – Op. cit., p. 23-24.
7 Fernando Cabral Martins – Op. cit.
8 Este manuscrito (v. n.º 9 do catálogo) foi mostrado pela primeira vez na exposição Weltliteratur: Madrid, Paris, 

Berlim, S. Petersburgo, o Mundo! Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2008-2009.
9 Amadeo de Souza-Cardoso: Diálogo de vanguardas. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, Centro de Arte 

Moderna José de Azeredo Perdigão, 2006, p. 491.
10 «O quadrado azul». Jornal de Notícias, (07.03.1917), p. 2. Sobre o aparecimento desta edição, ver também  

O Comércio do Porto, (11 mar. 1917), p. [2].
11 José de Almada Negreiros – Litoral. Lisboa: A. Negreiros, [1916], p. [8].
12 José de Almada Negreiros – K4 o quadrado azul. [S.l.: s.n.] (Porto: Typ. Santos) 1917. V. n.º 14 do  

catálogo.
13 Carta reproduzida in: Amadeo de Souza-Cardoso fotobiografia. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007,  

p. 261.
14 José de Almada Negreiros – Ficções. Lisboa: Assírio & Alvim, 2002, p. 213. (Obra Literária de José de Almada 

Negreiros; 2).
15 Amadeo de Souza-Cardoso: Diálogo de vanguardas. Op. cit., p. 493.
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o manuscrito que hoje aqui se expõe aponta claramente para uma intervenção profunda de 
Almada no desenho gráfico do seu texto. Note-se também que o sobrescrito localizado no  
espólio16 – que terá servido de meio para a circulação do material relativo a uma edição cujos 
detalhes, devido ao estado de saúde do seu autor, parecem ter sido tratados por carta – marcado 
pelo cunho plástico de Almada (que o fabricou), lembra já o grafismo da capa de K4 o quadrado 
azul. «[G]esto plástico simultâneo às palavras e à ficção»17, K4 integra, sem sombra de dúvidas  
e malgré a colaboração-homenagem de Amadeo (a quem o texto é dedicado), a tradição do  
livro almadiano – objeto impresso ou manuscrito marcado pela mão do poeta e do desenhador.

O estudo do novo espólio abre também novos caminhos, mostrando, ainda hoje, um Almada 
por contar.

Quando se publicavam os Manifestos e conferências18 de Almada – a investigação do espólio do 
artista pertencente aos seus herdeiros estava ainda no início (o projeto Modernismo online só viria 
a concretizar-se anos depois) – foi localizado, e imediatamente inserido no volume, o manuscrito 
da conferência Embaixadores desconhecidos, proferida em Lisboa a 2 de fevereiro de 1933, de que 
apenas se conhecia notícia na imprensa:

Almada Negreiros recebe-nos no seu quarto de hotel, que não é futurista. Está rodeado 
de livros, dum manipanço africano e de grandes folhas de papel branco – ele escreve 
como desenha – com fragmentos da conferência que ontem realizou com o título  
enigmático e fascinante de Embaixadores desconhecidos.19

Ora, à medida que o trabalho no espólio avançava e que a reunião dos documentos dispersos 
progredia, tornando-se finalmente visíveis os limites da vasta coleção preservada pela família  
do escritor-artista, ficou claro que à conferência então publicada faltara uma página, identificada 
tarde demais. Tratando a presente exposição de mostrar os contornos da investigação, atualmente 
em curso, centrada no espólio de Almada Negreiros, revela-se, através do seu catálogo, o texto  
parcialmente inédito de Embaixadores desconhecidos20.

Outras são as obras, ignoradas ou nunca editadas, que o livro da exposição divulga.
Publicam-se, graças à localização de datiloscritos assinados, uma entrevista e duas palestras 

(Téleon I e Téleon e Arte Abstrata II) proferidas ao microfone da bbc a 18 de junho, a 17 e a 24  

16 V. n.º 13 do catálogo.
17 Fernando Cabral Martins – «O disparo dos fotógrafos». In José de Almada Negreiros – Op. cit., p. 230.
18 José de Almada Negreiros – Manifestos e conferências. Lisboa: Assírio & Alvim, 2006. (Obra Literária de José de 

Almada Negreiros; 5).
19 «Uma dívida que urge pagar. O monumento ao Infante D. Henrique devia ter por base a rosa dos ventos que 

está em Sagres. Fala Almada Negreiros». Diário de Lisboa, (03.02.1933), p. 4.
20 V. p. 161-164 do catálogo.
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de novembro de 1950 respetivamente21. Ora se destes textos, como no caso de Embaixadores des-
conhecidos, se adivinhava a existência através dos jornais, a descoberta de doze crónicas, inseridas 
também neste catálogo, foi uma surpresa. Foi graças ao vasto espólio documental de Almada,  
e particularmente aos recortes de imprensa que o artista guardou, que os dois núcleos de textos, 
as três crónicas do jornal A Cidade (publicadas a 9, 12 e 14 de abril de 1927)22 e as nove crónicas  
do Jornal do Comércio e das Colónias (surgidas a 27 de abril; 17, 24 e 26 de maio; 2, 9, 18, 23 e 30 de 
junho de 1932)23 puderam ser reencontradas. Aqui se mostram, tantos anos após a sua primeira  
(e última) apresentação pública, para que, finalmente, se possam contar outras histórias sobre a  
vida e a obra de Almada.

  

21 V. p. 165-172 do catálogo.
22 V. p. 143-149 do catálogo. Segundo uma entrevista ao Comércio do Porto (22.11.27, p. 1-2), localizada por Vasco 

Rosa que no-la mostrou e que conta publicá-la em breve, Almada terá escrito uma dezena de «cartas» de 
Sevilha com as suas «impressões em favor da nossa representação» na Exposição Ibero-Americana. As três 
crónicas do jornal A Cidade fazem, assim, parte de um conjunto presumivelmente mais vasto. 

23 V. p. 150-160 do catálogo.

[8] [31]
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